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Sumário 

Abertura. Cargos políticos exercidos. Sua relação de parentesco com o Patriarca da 
Independência, José Bonifácio de Andrada e Silva. Os cargos públicos exercidos por 
seu pai, Antônio Carlos Lafayette de Andrada. O início da carreira de Advogado. A 
figura do Solicitador. A política em sua vida. O que pensa do Tribunal do Júri. Relato 
de sua atuação no Júri: o “Caso do Tenente Bandeira”. O relacionamento com os 
Magistrados. O que pensa da pouca idade dos magistrados hoje. A transferência da 
Capital Federal para Brasília. A Advocacia no antigo estado da Guanabara. A fusão dos 
estados do Rio de Janeiro e Guanabara (1975). O mecanismo do Quinto Constitucional. 
A concorrência ao cargo. O que pensa da influência da Opinião pública no exercício da 
profissão. A década de 1980. Sua opinião sobre o primeiro Juizado Especial. A opinião 
do entrevistado sobre o grande número de Cursos de Direito existentes. A existência da 
Justiça Militar. O controle externo do poder Judiciário. Os cargos exercidos no poder 
Judiciário entre 1992 e 1996. O Tribunal de Justiça no começo de sua carreira (1950). 
Episódio marcante na sua carreira profissional. Encerramento. 
 
 
 
 


